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[bookmark: _Toc125983426]DEFINIÇÕES
Obra: Complementação de serviços na Igreja N S do Amparo - Amparo- Barra Mansa - RJ.
[bookmark: _Toc364062263][bookmark: _Toc125983427]FISCALIZAÇÃO E CONTRATADA
	
	A obra será fiscalizada por pessoal pertencente à PMBM, doravante simplesmente denominada CONTRATANTE. A pessoa física ou jurídica designada pela contratante para fiscalizar a execução das obras e serviços, doravante simplesmente denominada FISCALIZAÇÃO.

A obra deverá ser conduzida por pessoal pertencente à empresa qualificada no contrato, doravante denominada simplesmente CONTRATADA.

A supervisão dos trabalhos, tanto da FISCALIZAÇÃO como da CONTRATADA, deverá estar sempre a cargo de um engenheiro civil e/ou arquiteto, devidamente habilitado e registrado no CREA-RJ e/ou CAU-RJ.
[bookmark: _Toc125983428]DIREITO E AUTORIDADE DA FISCALIZAÇÃO

A FISCALIZAÇÃO poderá exigir, a qualquer momento, de pleno direito, que sejam adotadas providências suplementares pela CONTRATADA, necessárias à segurança dos serviços e ao bom andamento da obra.

A FISCALIZAÇÃO terá plena autoridade para suspender, por meios amigáveis ou não, os serviços da obra, total ou parcialmente, sempre que julgar conveniente, por motivos técnicos, disciplinares, de segurança ou outros.
[bookmark: _Toc125983429]INTRODUÇÃO
[bookmark: _Toc125983430]Descrição da obra

A obra, objeto do presente Memorial Descritivo, está localizada na igreja de N.S do Amparo, em Amparo Barra Mansa – RJ.

O objetivo desta obra é a complementação dos serviços não executados anteriormente, ou seja, a recolocação das pedras entalhadas do passeio externo, da demolição e assentamento de pisos hidráulicos internos, a pintura de janelas e portas, de forro, de escadas e corrimão, de cimalhas, paredes internas e externas, complementação de janelas e vidros, calha meia cana, emboço no muro externo e instalação de sensores de presença e alarme.


[bookmark: _Toc125983431]Disposições gerais

	Os serviços e obras contratados deverão ser executados rigorosamente de acordo com as Planilhas, Projetos, Especificações e Memorial Descritivo.

	Havendo divergência entre o memorial descritivo e o projeto, a informação predominante será do projeto.

	A obra será dirigida por engenheiro e/ou arquiteto residente, devidamente registrado no CREA-RJ e/ou CAU-RJ. A condução dos trabalhos de construção será exercida, de maneira efetiva, pelo referido profissional, no tempo necessário, fixado no contrato de empreitada. 

	A fiscalização poderá exigir do empreiteiro a substituição do profissional residente, desde que verifique falhas que comprometam a estabilidade e qualidade da construção, inobservância das Planilhas, Projetos, Especificações e Memorial Descritivo, atrasos no cronograma físico que impliquem em prorrogação do prazo final de obras. 

	O dimensionamento e organização da mão-de-obra, para a execução dos diversos serviços, serão atribuições do empreiteiro, que deverá considerar a qualificação profissional, a eficiência e a conduta no canteiro de obras. 

	A fiscalização poderá exigir do empreiteiro a substituição de qualquer empregado do canteiro de obras, desde que verificada a sua incompetência para a execução das tarefas, bem como por conduta nociva à boa administração do canteiro. 

	Todos os materiais, equipamentos e mão-de-obra, salvo disposição contrária, serão fornecidos pelo empreiteiro. 

	As providências e despesas, para as instalações provisórias, necessárias à execução da obra, serão da competência e responsabilidade do empreiteiro.

	

            O empreiteiro manterá na obra, um diário, cujo modelo será apresentado e aprovado pela fiscalização. Nele, serão anotados diariamente: todos os serviços em execução; o pessoal empregado, o tempo ocorrido; o prazo contratual decorrido; as dúvidas de projeto, ou de condução da obra que o empreiteiro tiver; os esclarecimentos e determinações que a fiscalização julgar necessários. As anotações, diárias, serão feitas em 2 (duas) vias, com preenchimento completo dos dados da obra, finalizadas, pelas assinaturas do profissional residente e fiscalização. 

	Os trabalhos que não satisfizerem as condições contratuais serão impugnados pela fiscalização, devendo o empreiteiro providenciar a demolição e reconstruções necessárias, imediatamente após o registro da ordem de serviço correspondente, no diário de obra.
1. [bookmark: _Toc125983432]SERVIÇOS PRELIMINARES
[bookmark: _Toc125983433]Placa de Obra 

	Serão cumpridas, rigorosamente, as prescrições da Resolução do CREA / CAU para as placas de obra.  Além das placas regulamentares do CREA/CAU, o empreiteiro instalará, na frente da obra, placa PMBM, nas dimensões e modelos fornecidos, oportunamente pela SMPU, responsável pela fiscalização da obra.

[bookmark: _Toc125983434]Demolições:

	A Contratada fará a retirada de rocha entalhada existente, aproveitando todas as pedras para futura recolocação, executará também a demolição do revestimento de ladrilho hidráulico e rodapés existente na capela do santíssimo e salão 1.
2. [bookmark: _Toc125983435]RECOLOCAÇÃO DE ROCHA

Os serviços deverão ser executados seguindo orientações técnicas, as rochas entalhadas serão recolocadas sobre um colchão de aterro com terra ou areia, para serem perfeitamente nivelados.
[bookmark: _Toc125983436]3.  PISOS

    Os pisos e as pavimentações deverão ser executados estritamente de acordo com as determinações do projeto, no que diz respeito aos tipos de material a serem utilizados, e sua aplicação deverá ser feita rigorosamente de conformidade com as especificações ou, em casos não explicitados conforme as recomendações dos respectivos fabricantes. 

Os serviços de pavimentação deverão ser executados exclusivamente por mão-de-obra especializada, com suficiente experiência no manuseio e aplicação dos materiais específicos, de modo que, como produto final, caimentos, curvaturas etc., estejam rigorosamente de acordo com as determinações de projeto. 

O acesso às áreas a serem pavimentadas deverá ser vedado às pessoas estranhas ao serviço, durante toda sua execução, ficando proibido todo e qualquer trânsito sobre áreas recém pavimentadas, durante o período de cura característico de cada material. 
[bookmark: _Toc125983437]4. REVESTIMENTO

   A superfície a revestir, limpa e bem molhada, receberá o chapisco, na composição e traços indicados na planilha. A argamassa do chapisco terá maior resistência que a do emboço conforme planilha. 

Após a cura do chapisco, sobre a superfície, bem molhada, será aplicado o emboço.

O revestimento terá como acabamento final o emboço desempenado, alisado, chamado massa única, perfeitamente nivelada, tanto sobre os tijolos cerâmicos, como também sobre os blocos de concreto.

Toda argamassa será preparada em betoneira, e acondicionada em caixas adequadas, até a aplicação. 
[bookmark: _Toc125983438]Com chuva os revestimentos externos serão suspensos. Com temperaturas altas, os revestimentos externos terão suas superfícies molhadas adequadamente, ao término dos trabalhos. 
       5. PINTURA

	     Os serviços deverão ser executados por profissionais de comprovada competência. Todas as superfícies a pintar deverão estar secas, isentas de impurezas, limpas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. A eliminação da poeira deverá ser completa, evitando-se “levantamento” de nuvens de pó durante os trabalhos até que as superfícies pintadas estejam inteiramente secas. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar o intervalo recomendado pelo fabricante ou, quando omisso, o período de 24 (vinte e quatro) horas entre duas demãos sucessivas. 

Não deverão ser aceitos escorrimentos ou salpicos de tinta nas superfícies não destinadas à pintura (vidros, pisos, alambrados e esquadrias, etc.). Os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se removedor adequado. A proteção das superfícies a serem pintadas deverá ser observada.

Para as esquadrias em geral, após a colocação e antes da pintura deverão ser adequadamente protegidas dobradiças que não sejam em ferro para pintura e removidas todas as demais guarnições tais como: espelhos, fechos, rosetas, puxadores, etc.

Toda vez que uma superfície tiver sido lixada, esta deverá ser cuidadosamente limpa com escova e depois, com um pano seco, para remover todo o pó, antes da aplicação de cada demão. 

Toda superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade quanto à textura, tonalidade e brilho (acetinado e/ou brilhante). 

Só poderão ser aplicadas tintas de primeira linha de fabricação a base de água, conforme descrita a seguir, que deverão ser entregues na obra em sua embalagem original da fábrica intacta; as tonalidades poderão ser preparadas ou não na obra, desde que obedeça rigorosamente a tonalidade indicada pelo projeto de arquitetura ou FISCALIZAÇÃO. As tintas só poderão ser afinadas ou diluídas com água, sejam as acrílicas assim como os esmaltes e de acordo com as instruções de respectivo fabricante, que quando omisso admitir as diluições recomendadas a seguir. 

Se as cores não estiveram definidas no projeto, cabe a CONTRATANTE decidir sobre as mesmas mediante prévia consulta ao Arquiteto autor do projeto.
[bookmark: _Toc125983439]          6. ELÉTRICA
	
 Serão instalados central de alarme, sensor de presença e avisador sonoro e visual.
[bookmark: _Toc2165993][bookmark: _Toc125983440]    7. COMPLEMENTAÇÃO DE JANELAS

Serão confeccionadas 3 janelas circulares fixas e 1 móvel para acesso ao forro da capela em madeira de lei e assentamento de 6 janelas retangulares todas com vidros lisos 4 mm de espessura.
[bookmark: _Toc496691825][bookmark: _Toc125983441]    8. TRANSPORTE / BOTA-FORA / LIMPEZA

Todos os espaços da obra serão varridos e limpos, pois os entulhos deverão ser removidos pela Contratada, bem como as sobras de materiais, e também as instalações e equipamentos utilizados na execução dos trabalhos deverão ser retirados do terreno, também pela Contratada.

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. Deverão apresentar funcionamento perfeito em todas as suas instalações elétricas.

A limpeza de todos os pisos e paredes deverá ser feita da seguinte forma: 
· Limpeza da superfície com espátula: 
· Palha de aço e água; 
· Lavagem com água em abundância. 
Não deverá ser aplicado ácido muriático, ou qualquer tipo de removedor a base de solvente, em qualquer etapa da limpeza.


Os ambientes deverão ser limpos de maneira que possibilite a ocupação imediata do local.

As ferragens das portas deverão ser limpas com removedor adequado, polindo-se finalmente com flanela seca e apresentar um perfeito funcionamento. 
Serão limpas todas as estruturas aparentes, portões, alambrados, muros e pisos, inclusive devendo ser removidos vestígios de tintas, manchas e argamassa. 
[bookmark: _Toc125983442]    9. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A obra deverá ser devidamente sinalizada e protegida. 

É de responsabilidade da contratada a sinalização em torno dos trechos onde estiverem sendo executados serviços, utilizando-se iluminação, placas de advertência, cones, fitas zebradas e cavaletes, manutenção diária desses equipamentos evitando que possa haver qualquer acidente.

São de responsabilidade da contratada todos os materiais, equipamentos, ferramentas e mão de obra necessários ao perfeito andamento dos serviços. 

Durante o desenvolvimento da obra, será obrigatória a proteção adequada de pisos de alto padrão, nos casos em que a duração da obra ou a passagem obrigatória de operários assim o exigirem. 
	
A medição final da obra só deverá ser liberada depois de concluídas todas as ligações acima mencionadas, acrescidas da vistoria e liberação do local pela FISCALIZAÇÃO. 

Todas as esquadrias e ferragens deverão ser previamente aprovadas, pela fiscalização da SMPU, em diário de obras, antes do assentamento. 




NENHUMA MODIFICAÇÃO NA EXECUÇÃO DO PROJETO SERÁ FEITA PELA CONTRATADA SEM PRÉVIA APROVAÇÃO, EM DIÁRIO DE OBRAS, PELA FISCALIZAÇÃO.






Barra Mansa,23 de janeiro de 2023


Engº: Carlos Roberto de Azevedo
Mat.: 17889
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